
IENCIA E COMPREENSÃO EXISTENCIAL

OU O CAMINHO DO CENTRO

Leonel Correia Pinto

Ci~ncia ~ um saber racional, tecno16gico, te6-
I I1I1 ' prático; ~ um saber efetivo sobre as coisas;
1111 nb r agressivo ou dominador, mais do que um sa-

,retivo, acolhedor ou humano. A Compreensão,
I"IIIU visa o dentro (ess~ncia) das coisas, não po-
I d 'lxar de ser um saber afetivo, antes que práti-
li, vivencial, antes que te6rico; senhor de si, an-

que dominador do mundo. A Compreensão ~ um sa-
I••I Lotal, envolvendo todos os poderes e todas as
d It'minações da ex í.s tenc La , Al.em do poder intelec-
I Ivo ou a razão de conhecer, considera a razão de

li ir, e a razão de agir.
Nossa cultura ociedental não desenvolveu um

11> r unitário da razão-CSA. Aplicou-se mais à 16-
-Irl te6rica ou dos conceitos, e à l6gica prática

1111 dos serviços (know how). A razão de sentir, a
d, peito das investigações de uma ci~ncia "psico16-

ali, foi posta de lado da construção científica
dll mundo. tomou-se a sensibilidade ou a emoção, co-
1110 algo suspeito, estranho e incômodo, dev.endo ser
III'utralizada, em se tratando de questões científi-
( , • Era como se todas as derivações da senaibili-
d,de proviessem da linhagem animal, constituin-
do-se, portanto, como elementos irracionais, sem
lugar na construção da Verdade. Desta maneira, a
t'Rs~ncia do agir humano se deturpou. As questões e
o problemas humanos fundamentais deixaram de ser

onsiderados pela ciência. As coisas mais valoriza-
d s da existência passaram a ser os produtos mate-
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riais da Tecnologia, apresentados para consumo, a
elavados preços e para regalo dos economicament
ricos. O homem passou a agir, como que esquecido do
seu "Ser".

O filósofo Heidegger discorrendo "Sobre o Hu-
manismo" (1947)1 denunciou esse fato:

"De há muito que ainda não se pensa, com bas-
tante decisão, a Essência do agir. Só se co-
nhece o agir como a produção de um efeito, cu-
ja efetividade se avalia por sua utilidade. A
Essência do agir, no entanto, está em
con-sumar. Con-sumar quer dizer: conduzir uma
coisa ao sumo, à plenitude de sua essência .••
Por isso, em sentido próprio, só pode ser
con-sumado o que já é. Ora, o que é, antes de
tudo, é o Ser" (op.cit.p.23/24).

Em vez de con-sumar, o homem ocidental ideali-
zou o consumir. A sabedoria oriental, por outro la-
do, aplicou-se durante séculos - e antes de ter
grandes recursos materiais - a difundir o espírito
humano, a vida como um todo, na perspectiva do Ser.
Nem por isso se atrasou tanto, economicamente,
pois, excetuando alguns poucos países onde o nível
de vida é tido por satisfatório, a grande maioria
tem que lutar pelo pão de cada dia. Em nossa cultu-
ra, muitos hoje, vão beber na fonte a filosofia
oriental, para buscarem respostas aos problemas
existenciais: da vida, da paz, da Essência humana,
do destino ou da História, e do agir contidiano.

Como pôde acontecer, com uma ciência voltada
exclusivamente para os bens materiais e, certamen-
te, com a tecnologia capaz de produzir abundante-
mente esses bens da sobrevivência - como pôde acon-
tecer que a maior parte da humanidade careça do pão
material e da cultura básica? Onde a razão se per-
deu no caminho evolutivo? Onde os Humanismos falha-
ram, e que vislumbre temos de solução?

Ninguém pode esperar, neste ensaio, ~ resposta
que, em mil anos, a Humanidade não conseguiu dar.
Aqui se pretende apenas subsidiar a grande respos-
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d r àquelas interroga-que a que. de a compreender o ._aJU d C1en-desenvolvimento a
I \Illl\\'\nidadetem

I\V'1. Esquema-1
1111I\ h stória do

do começa com o Prin-
REZA-PRÓPRIA. Tu seu próprio= pode esquecer o ~. nam nao tureza-propr1a,

pol esquecer-se ~a n~en2 Aquilo que faz
1111111 ntal da doutr1nla a e~sa quididade ou

~ sa talqua ez , ~ tu-11\ 'I1I\le, es _ ~ pre referido - e a na
\ 11111\ que voce e sem
1''1,1\ i , revenir o leitor de que

'lIVII no entanto, P - ntende algo subs-• ~ ia nao se e r,,I 1\\ ure~a-propr d último res1duo que
\ Nao se trata o rela-

I 1111I I • liminar tudo o que e, "
I I1 I I pois de se e - de ser 1nd1v1-

d' ' al da noçaoI \ "I con 1C10n a alma nem o es-
\111\. N- o é o eu (~~' c~~:iderar. Não é al~o
\ r I I t o , como se co~tu~r categoria do entend1-
1'1 p rtença a qua qu te mundo de coisas re-
11111\u , Não pertence a da realidade suprema ge-

1IIvt • Nem se trata Átman ou Brahma.
'b {da a Deus, em\111'1\ e at r í, U, r de modo algum, mas s

Pode def1n1-la e usamos noundo que vemos ~\ I "i existe o m 1 é negá-la. r. uma
,ti I Il no. Falar sobre e a
"I , stranha. .• . é a absoluta Quidida-

~ o vazio absoluto, r chamá-la de puro
•..' b -o poder1amos id t L?, . Qu m sa e na filosofia OC1 en a '

rmo empregado na
I. í t p.103)."I11.lIki,op. C1 •

assim se expressa:ito, Heidegger
o~ ? t Ele mesmo •••e e o Ser, _"H.. Ser - o qu. fundamento do mun

" "não é nem Deus nem um d que todo ente~ , distante o d
111', ser esta ma1S ~ 1'mo do homem ot~ mais prox , 1-o obstante, es a hedo um an1ma ,• , eja um roc ,'1" Cjualquer ente, s ~ 'a seja. um anjo ou
1111" bra d 'arte, uma maqu::-n, E todavia, para

O Ser é o mais prox1mo. 'ta~ mais dis-
, i.d de o que esé a prox1m1 a\ lt \I

1\ \I m m
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1.

ESQUEMA - t. ~
. CI NCIA E COMPREENSÃO EXISTENCIAL

2.

Natureza-Própria
Inc~,nsciente Originário

estado Vácuo"
Unidade-CSA
O Puro Ser

I
O Intuitivo_1

(o despertar/iluminação)
Conhecimento imediato

O Eu Puro

3. Co . r
nsclente

O Eu-mesmo Transcendental I
Inconsciente_1

não-raz- / _ coletivo
ao nao-pensamento

4. C . r 1onsclente
o Eu Emp(rico (ego)
c0n,.hecimento mediatizado
razi/pensamento

c-s~·~
- O teoria-prática

l
Inconsciente_2

_ individual
repressao/condicionamento

5.

6.

Saber Tecnológico
(apoderar-se do mundo)

mente emp(rica

eu(self)-sujeito

L- m_u-.Jio-Objeto

Ser Pessoa

36

O intuitivo-2
( Saber Humaniza:-d-0--------1·7.
compartilhar o mundo)
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t 111 I I. Em primeira aproximação, o homem se
mpre, e somente, ao ente •.•

'1"' imento da Verdade do Ser em favor da
1I 1I1 he do ente •.• é o sentido da "decadên-
I" ••• Ora, o Ser não é o ente •.•

é só possa ser-dito de maneira ade-
Ser, de sorte que, em sentido pró-

,,111, n nhum ente é .•• O Ser se dá ••• (Heideg-
I. op.cit. p. 51=57).

11.11 ur za-própria indefinível, sobre a qual
plltl falar sem negá-Ia, essa mesmidade sem

n a/ausência não se reconheceria o mundo
I til o er, o Ser sem quaisquer atributos, o
111 oluto, o Nada ou o Récipe que designa a

11 I di oda s :as coisas. A natureza-própria não
nte, mas é possibilidade.

• trata de fantasia ou mera abstração fa-
pesquisadores da física quântica falam

udo vácuo" na natureza, subjacente a
1"" mudanças, por mínimas que sej amo :f; um es-
I I x itação mínima da energia e de máxima

I IIIti de de alguma ocorrência. Deste estado
Ii,tl", quieto e silencioso onde a dialética ain-

I1 I vir, aparecem, como vagas do mar sem fim,
I mGltiplas express~es da energia, todas as

Interaç~es da natureza (C. Transcendental
ti 1011, by Jack Forem, A Bantam Book, USA,
1'. 12) •
I' teologia fisiológica e psicoterápica reco-

I eita este "estado vazio", como um "poten-
, 'pouso". Quando alguém diz que quer encon-

mesmo, ele faz alusão a este espaço, ou a
do mental" de profundidade, onde a ener-

t "I. ssumir qualquer forma ou qualquer dinâmi-
N lI!luma"cura" psicoterápica se daria, sem re-

I , esta energia livre, parada, inativa mas
ti, capaz de projetar-se em mGltiplos senti-

a maneira vulgar de tomar contato com
vazio". A Meditação Transcendental
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(ultrapassando
rior) - as camadas de

e a maneira -b'te-inconsc' sa lalente.
Os termos "vaz'" "O estado - 10 e nada" podem d

E v~cuo, como se - - esorientar.o nada nao é ne - ve, nao é tão v .sa Pel _ gaçao de tudo d aZl0 assim.
... 0 contrario, o Nada - ' ou e qualquer coi-

PosSlbllitação de rev 1 - e (para Heidegger) "a
essa revelação acont e açao do Ser ao ser-ai"
Pos r • ece e com d ComoSlvels passam a' o, o Vazio osob sltuados" entes

scu~o para todos os cienti~t lSS0 ainda permanec
_ que parece é as.ha c . - que, se no "01sas, ha certa estado vácuo" -
r • mente p - naoClpl0S essenciais inilud~ ~rametros, leis ou pri

_ Onde mora o Ser? lve~s. n-
çao humana a .- .. A PSlcoterapia a ., Clencla d ' comunlcapela linguagem '" tu o se faz pela p 1 -,,' a avra

O homem não é apenas '
Outras faculdad um ser vivo, que,
Muito' es, possui também a . entre
do S malS do que isso. A lin ~lnguagem.

er. Nela morando o h guagem e a casa
:a em que pertence à Ver~m~m ec-siste na medi-

O-a e guardando_a" (H 'da e do Ser, protegen_
55). e i. egger, op , cit
O . • p.

anallsta linguíst'
monstrou ser possív 11co Chomsky "afirma que de-
sup f r • e analisaer lCle de dif r a estrutura deerentes limostrou que todas - nguagens humanas
da basicamente 'dc~ntem uma estrutura prof et 1 entica un-

~ansformada em estrutur 'd a qual pode ser
ves do que ele chamou d a e ~uperfície atra-
ccr , Steven Rose _ e gramatica generativ "
Editora Alfa-Omeg'ao ~;~Zbro consciente, S p

a
, , p. 187). . .

Superfície, v;a .-'- lnte-de unir conscien_
Â linguagem, pois, ou diz a Verdade do

I m ntira dos entes, dos grupos ou das

11II1Iog Ia também reconhece que as
! IIdl1'formam facilmente, nem em

I n t Id que os grupos desejem. As
s radicais supõem, sempre,

socieda-
todo e

mudanças
um longo

sociólogo Georges Gurvitch
ter analisado a evolução da Dia-

Lao a Marx e Jean Paul Sartre, estuda
lética entre a sociologia e a histó-
por afirmar que:
parte dos autores se deixaram cair na

111IIIiIIh • Confundindo realidade histórica e
lI! I histórico, identificando erradamente o
! I III' t prometaico da primeira com um progres-
I 1111 I Lr ecao a um ideaL .. A realidade histó-

I I1,I •• afinal a parte prometaica da .realidade
(sublinhados do texto original); ela se
utra parte desta realidade que o não
não é senão num grau bastante fraco •.•
ca e Sociologia, 2ª ed. p. 317/318).

Esta gr -.- amatlca generatigem, e inteiramente d' va, diga-se deos três ' omlnada pelas . passa-
t b- e quatro anos de id d crlanças entream em aos d a e. E ist. Sur os-mudos de o se aplicaque as lnVestiga - nascença. A concl - _
existe no cérebr~o~~m:~~ecem apontar para umu;~~to~
mente (de profundidade) uma parte intrínseca :
38 e outra de interação Cd:
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mbém o sociólogo alude a um estado de
(parte prometaica, inelutável, que

I 1111 11 faz acontecer); e a um terreno de su-
I I 11. lima parte da realidade mais flexível,

I I ou transformável.
1111 v z das expressões: estrutura de profundi-

I Ido vácuo, Nada, Vazio, estado potencial
I p>uso poderíamos denominar a nature-
'I" I I como O Inconsciente Originário. O origi-

"Inconsciente", claro que do nosso ponto de
I. (I>' outro ponto de vista poderia ser, por

"1' I". I supra-consciência). Raríssimas pessoas
1 ti I nta a esta profundidade e, se o fizerem,
I pod rão se dar conta da absolutidade do Puro

primeiro nível, o grande espaço vazio que
tempo para acontecer, é onde tudo parece
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I

I
lftlill
"n ir Ludo, e a Unidade

agir (CSA)3. Fundamental do conhecer,

S 2. O INTUITIVO - 1uzuki (o ' • Dando a p 1P·Clt. p.104): a avra, agora,
"Nessa _natureza-propr' h-despertar e - la a um movimento' entao o I ' umconsciente de . nconsciente tt" Sl mesmo N- orna-sear por que" e "c ". oado cabe aqui pergun-mento . orno. esde ,ou seja qual for o pertar, o movi-

f ve ~er tomado como nome que se lhe d-ut um fato e,
a~ao. A campainha que escapa à re-

braçoes da manel'ra toca e eu escuto as10 _ como ela vi-ar. Este e um simple f s se transmitem pe-
mesmo modo, a ascen - s ato de percepção
C?nsciente é uma sao_da consciência no ·IDo
ha . - questao de _ n-_ mlsterio nisso. experiencia. N-
logica há ' mas, do Ponto de i ao, uma Contradi - v sta davez começada seg çao aparente que
ma num movim~nto ue Co~tradizendo_se a s~ muma
for te que nao tem fi es-, mos agora I m. Seja cciente de . um nconsciente que _ OrnoSl mesmo e cons-to-refletora" ou uma Mente... au-

E: aqui q'-. ue aparece o EClencla separada de f ~,nao ainda Como
menos como cons ~- . ora ou de dentro cons-t . . Clencla c • i ' e, mu í rUltlvO-Primár' rlt caj mas Eu o
sem qualquer m~~~ ~ co~hecimento imedi~t~omod? In-
tar ou a'l . _ u metodo que o [ 'lreto,

1 umlnaçao sÓ:Ó» orc . O deencontro ou Orlglnal é gratuít _sper-N' graça. a, e dadiva
enhuma metod 1 . 'junto de . o ogla, nenhuma idos procedlmentos didáti _oga, nenhum COn-

ção POarlaeliciá-la, produzí_lacos~sao assás adequa_, ampeJ'o • c Como item' que .atravessa a nspira-po lmprevisto. Não h- o espaço mental
::;m~~~:!:nte~m~abendo ;u~a:~aan:~~:;;as;não ~gu:~~
eC-sisti d contato, no aSSlm. E- n o, no cotid' repouso acem-nascid _ lano. E como a M ' penaso, que ate no choro (_ ente do re-

nao no sorriso!),
Educação em Debate, Fort. 15-16
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a

I ua Unidade-CSA, inconsciente/intuitiva-
11'1 (Já todos sabemos, hoje em dia, que o choro

1111l) da criança é, ao mesmo tempo, urna lingua-
111. -xpr essao afetiva, e um instigador de modifi-

mbientais).
C da ente humano, ao nascer, corno é reflexo e

1111 I inLco , é também intuitivo. Sabe, pelo simples
, 11 ) de ser (ou ter) a natureza-própria. A percep-

10 do recém-nascido ainda é urna "percepção afeti-
v I" (Cf. René Spitz, O desenvolvimento Emocional do
I I"-m-Nascido). Percepção afetiva quer dizer: liga-
li I - atividade interior. A percepção que diz res-
pi'ito às coisas exteriores, tal como a ternos no
«Iu l.t o , somente se manifestará no terceiro mês de

ixistência, ao tempo que também aparecerá o sorriso
cial e a organização do Ego.

O Intuitivo Primário é o despertar da cons-
'iência no Inconsciente Originário, tornando possí-

velo conhecimento imediato, ou a raiz da percep-
ão. Estes dois pontos não têm tido grande desen-

volvimento nas mentes, e nem vêm descritos frequen-
temente nos livros de psicologia ou outra ciência
do ocidente, por serem tidos por transcendentais
(que de fato são), assuntos de filosofia, sem inte-
resse para a vida prática, ·como dizem.

Aqui já começamos a nos perder. Tratamos as
crianças, corno se nascessem em branco (tabula ra-
sa), sem nada em sua Mente. Desprezamos, convenci-
damente, o Intuitivo, o conhecer unitá-
rio-CSA-imediato, que toda criança é. E forçamos a
organização do Ego, corno se fosse imprescindível,
com violência ao Eu Originário.

3. CONSCIENTE-INCONSCIENTE. 1. O Intuitivo
Primário evoluiu em dupl~ sentido: no sentido do
Consciente e no sentido do Insconsciente Coletivo,
os arquétipos da raça,humana, descobertos por Jung~

"são os arquétipos que designam vias determi-
nadas para toda atividade da imaginação e,
desse modo, produzem estranhos paralelos mito-
lógicos nos fantasmas dos sonhos infantis, bem
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'\llIll tlOH alucinações da esquizofrenia, que
t llIlh~1Il aio encontrados, se bem que em menor
gruu, nos sonhos das pessoas normais e/ou neu-

'ticas. Não se trata, portanto, de represen-
tações herdadas, m~s de ross~bilidades herda-
das de representaçoes. Nao sao heranças indi-
viduais, mas essencialmente heranças univer-
sais, como se pode deduzir da presença absolu-
tamente geral dos arquétipos". (op. cito
p , 78/79) •

Neste nível, podemos chamar Mente (com M
maiúsculo) ao dúplice funcionamento Consciente/In-
consciente-l. O intuitivo abriu-se em dois núcleos,
como uma polaridade, em que os elementos são dis-
tintos e ambos necessários para seu funcionamento.

O Inconsciente Coletivo é não-razão,
não-pensamento. Como atrás Jung esclareceu: são
"possibilidades herdadas de representações". O In-
tuitivo que se esgalhou na direção do Inconscien-
te-l é tão universal quanto o Intuitivo que tomou a
direção oposta, para o Consciente. Ambos fazem par-
te do mesmo processo, que é a consciência do homem:
um processo que sabe de sí e sabe do mundo.

A consciência, neste plano, continua a operar
por intuição, que se manifesta nos diversos campos
da vida cotidiana. ~ por intuição que se ama al-
guém .•• ou se é religioso... ou se é político.
(Quando for por outras razões, os desastres vão ser
grandes!).

Por intuição se procede em situações duvido-
sas. E por intuição se colhe alguma lição do sofri-
mento, ou da morte. Por intuição ainda a gente se
comunica, e é por intuição que se aprendem as sig-
nigicações. Sentindo, pode a consciência despertar,
às vezes, e às vezes, obscurecer. Agindo, pode ad-
vir a iluminação, mas, em outras vezes, somente re-
pousando. O sonho pode ser instrutivo, como a pala-
vra dum mestre, ou de alguém que expõe a sua expe-
riência. E também pode ser instrutivo o gesto, uma
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se encaixa na
b'da ou um símbolo querce 1 ,

nção. . _inconsciente age
Plano, o Eu consclente lúdico, sem- . de modo

Por consonancla, ou racha-ro , nflitos graves ._
II 11' xcessivas, sem c~ , ainda predomlnan

profundas. O conheclm:nto e o próprio Ser
imediato e em ligaçoes com

e.
_ No passo sub~e-

CONSCIENTE-INCONSCIEN~E.~ 1 um mau jelto
4. • r destlno ou a g . 'da-

111 "te da evoluçao po e com e){cluslvl
1I1 Lural - o Consciente ~orn?;:~s~ logo existo" tO~
I razão ou pensament~. o E inconsciente seconheclmento. o d desco-m do ,como pu~o .' 1 como foi por F!eu al-
IIndarioou lndlvldua, , de repressoes, rec.

\I rto, organizou-s:.atraves as em cargas afetl-
S ComplexoS Idelas envolt. d toda sorte.

1\11 , gatlvOS e E
VI) e condicionamentos ne . (confira no ,s-

'Aqui se deu a rachadura mbal~r) Rompeu-se o1 para alXO. '. /
quema a se~a onde a a:~~leos separados: a~ idela:e~
Ilrocessoblpolar, em uma açao con

d . levar a ti-
l nhecimento, que ev~a~ as idéias/afeto neg~
quentemente, de um la ~,e a uma ação reatlV~,
vo de outro lado, motlvando raíso. Aqui inl-, . e perdeu o pa 'dadeinconsequente. Aqul s fl'to" Partiu-se a Unl

i a "dialética do con 1 • d í Só podemosc,o~ intuitivo se confun lU.baslca CSA. O inúsculo). .
falar aqui de mente (co~ m mdendo confiar na iluml-

O Ego individual nao ~o. o lançou mão de eS-
~ação do inconsciente reprlm:~~,io- para firmar seu

tratégias de métodos ou artl lC ,~o conhecimento, b mundo. Este e ' deconhecimento ~ ~ . ntífico, atraves. conheclmento Cle '.medlato, o - d criterlos. -'meios de investigaça~, ou ever a correspondencla
A esta altura da para proposta do

4 d te Esquema, com a edos pontos 1 a es I . husserleana, ,. . na fenomeno ogla - O Eu eEu constltutlv~, .2 s chama a atençao. Diz
para o qual SZllasl no de três andares).
triplex (como um apartamento
Szilasi:
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Para compreender o pr6posito fenomeno16 I
global ... é preciso aprender a ver que, no I
- enquanto fenômeno central - podem ccns Iti
rar-se três estratos: o Eu Empírico, que
p6lo das experiências cotidianas, naturai o

Eu (Mesmo) Transcendental, cuj as ações torn 1111

compreensíveis os processos empíricos da eX11
riência; e o Eu Puro, em cujo domínio de pl
sibilidades, a subjetividade fica a descob'l
to ..• e assim se torna compreensível sua e I \
tuaçio ..• Nio sio três Eus: sio três estra o
distintos .•. Nio é o clássico sujeito-obj tn
(S-O), mas um p6lo- "Eu" e um p6lo - "coisa".
Deste modo, na expressio de Husserl: "entre a
Ciências Empíricas objetivas, temos agora tam-
bém uma Ciência da Subjetividade - mas da sub-
jetividade objetiva - da subjetividade corres-
pondente ao mundo".

(Traduçio esta, livre e resumida, da
página 84 da obra citada de Szilasi).

Quando escutamos os fi16sofos falar da cons-
ciência, a impressio é a de que continuam se refe-
rindo a ela, exclusivamente como razio, ou ego
consciente. Ao contrário disso, o Esquema fenomeno-
l6gico da Compreensio Existencial mostra o cons-
ciente sempre ligado ao inconsciente: o originário
evolutivo, o inconsciente coletivo universal, ou o
inconsciente hist6rico individual. A consciência
está, deste modo, sempre relacionada, "engajada",
numa condiçio de processo autofecundante (da pes-
soa) e atuante no mundo: físico e social.

5. RUPTURA C-S-A/S-O. Em consequência do cami-
nho que tomou a evolução-cultural, o Eu integra-
do-CSA, o Intuitivo Primário foi cada vez mais fi-
cando esquecido. A razio de conhecer voltou-se para
a vida como se ela fosse um objeto material. O Eu,
antes integrado, cidiu-se em sujeito e objeto
(S-O), um sujeito que conhece, que vivência e que
julga agir como lhe apraz - e um objeto a ser co-
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tOlizado, dominado.
\llu , u ~ b o mun-

m {rica atuando so re um
P ~ o a correspondeemp~r~c 6ti-. dividual ou ser egum Ego ~n b "eu e, i Buber em sua o raM 1 t n

- ~ 1
o 'çao sens~ve,isolado da ~ntu~ o, . "tica A teor~a

ransformador da pra •ou perda
ortanto, queda, o

I' I1 IV Lo e, p adora" ou, melhor d~-
"p \.L ca transform "tOca con-sumadora

id geriano, a pra ~ i-
1I\lld) 1I e~ itude) tornou-se man

ntes a sua plen lheado e dirigido pa-
I ou trabalho a "o A Ver-

I , ber tecnolog~co.
produtos do sa linguagem deve-
que o pensa~ento : ~ Homem, virou teo-

r e garant~r par face às coi-
o de repente,, loque se v~U,

\1 bi tificado.
, \11" mundo o J e . 1 as consequências se

d ista soc~a . sua
1111 p n o e v 1" Lco distorc~do em

O saber tecno og '- sse dos
1111\1 un , . d - construçaoe po

fi lim~ta o a bre as
111 I "co~ e saber ou poder so
111 • Por cumulo, essndo usurpando o poder so-

Ipoderou-se do mu ~ d "saber fazer"elos r~coS, o
l' m a compra, P

"o
1111\01 11 w). ndo se virou e viu que

\l-súbito, todo o mu. h sido logrado. Esqu:-
" O Homem tm a ~. naoava nu • " a mente emp~r~ca

sua natureza-prop:ia~ exibe tecnolo-
h A cienc~a que h -lugar nen um._ te carente da uma. pela par -. h

I \ nio tem com~a~xao mpaixio mas nao t~n a, .' que tem co . em
1\ Iti «íe , A rel~g~ao, . brigada a esquecer,

II der pol{tico, v~u-s: <: . abraçar com mais
doutr~nar1a e f

II I e, sua pureza t iais da populaçio inde esa. i 1
111 a as causas ma er crêem no paraíso mater a"

Hoje, ~s que ape~~:u Reino nio é deste mundo
os que creem que o t ente pela mesma cau~a- s aparen em, d O me-I ram-se as mao , os deserda os.- onforto para ta abjetiva: pao e c " cruenta ou incruen ,

odo é a "luta de classes
l, um dia se chegará a fa-

enos assim, a g - "ver se, ao m ltiplicaçio dos paes •
"milagre da muzer o 46
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I I \I 110m '111, por e s te caminho, a ligar-se
1111111' d própria? Mesmo a luta de classes

I ,ri, <1(' p~cífica tem uma conotação mais
" III r.r , Ius t Lce í ra , constrangedora do

I I I l - ,que pro-
I ''''1'11 ' a conotaçao de exigência do amor frater-

lI11l J)llo d: outro modo: cristãos e marxistas não se
'l1lm irmaos existencialmente, mas soldados

'ampanha_e~entu~l, arregimentados pelo fracasson::~
cio-economlco, a sombra da mesma bandeira

Que.d~utrina poderia nos re-unir de~eras, se
nela.medltassemos7 Talvez a atitude radical (no
s~ntldo da volta as raízes, ao originário à E -ci.a do hu I ' ssen-mano, ao nconsciente tornado Intuiti
ao Puro Ser que (como j'á foi d't) _ _ vo,

1 o nao e nem Deusnem u~ fundamento do mundo: apenas e
za-propria. a nature-

6. O SER-PESSOA. O homem racional se .agora' , qUlserpr~ssegulr em sua eyolução, terá de dar vez
ao cresclmento da Pessoa 5, O ser P -t d ,. - essoa e o ser in-egra o em seu conhecer, sentir e agir.

~oltemos ao Esquema.l. O plano 4 mostra Como o
consclente se tornou mediatizado pelo ppelo . ensamento

s ~onceltos, pelas teorias que fizeram do mund~
uma felra de " b' t " N-.- . _ o je os. ao adianta dizer "ah ! se a
ClenCla nao tivesse partido a realidade em s· . .to- b i . Ujel-o jeto, como tudo serla diferente hoje!" O fato
deu-se e desembocamos num estado de "conf - Itipla" (. - - usao mu-_se lSto nao e 'crise', como será .na dial t í ?) a cr i.se ,_ e lca .••. e agora estamos refluindo (o cos-
tume e dizer 're-pensando').

.Este refluir deve ir até o ponto, onde nos
sentlmos separados no Intuitivoapal d - ' por querermospar o mun ~ com as maos. Há um aspecto positivo
nesta separaçao Afinal h" rt'" _. , a c amada consciênciacrl lca supoe semp -. . re a separaçao de su'ei-
to~a~SUjelto (muitas vezes dorida) e a separaçã; de
sUje!to-a-objeto. Além disso, a separação tornou
posslvel o conhecimento mediatizado Sl'St -to.b t . , ema lCOo jetlvo sobre aquela parte do mundo dit '
rior Nã h - d ' a exte-. o a na a errado que as coisas tenham dois

46
Educação em Debate, Fort.15-16 jan.jdez. 1988

I Idos (exterior e interior), se a pessoa sabe dis-
o ... e não esquece. ~ como ter mão direita e mão

-s que rda , (Somente que, no corpo social, a "luta de
classes" não admite direita, e aí só lhe resta ela-
horar teorias do conflito e praticá-Ias).

O Homem, como ser-situado, explorou a situação
, se esqueceu de regressar a si mesmo, o Intuitivo
Primeiro. Agora, para a volta, cada um precisa se
'ncontrar, no seu ser próprio. A razão de conhecer
, a razão de agir terão de articular-se com a razão

de sentir. A consciência da cisão sujeito-objeto
terá de ceder o passo à Compreensão-CSA.

O conhecimento científico nas Ciências Físicas
é C-A, predominantemente, ao passo que, nas Ciên-
cias Humanas e Sociais é A-S6. A Pessoa sabe, o-
lhando para si mesma, que C é distinto de A e cada
qual é distinto de S. Apesar desta distinção, é
possível ao cientista, como a qualquer outro homem,
não perder de vista a Unidade e a função da Mente
Intuitiva (Esquema 1, nível 3). Os espaços entre
C-S-A terãá de ser preenchidos pelos esforços de
cada um. Este regresso à natureza-própria faz o Ser
Pessoa.

7. O INTUITIVO-2 INTEGRADO. Reconduzindo os
seus poderes separados C-S-A à Unidade CSA Funda-
mental, a Pessoa constitui, através da experiência
acumulada, o intuitivo secundário. Uma Pessoa é
sempre um Eu percebido em sua continuidade. Um con-
junto de Pessoas é sempre uma Comunidade fraterna.
O saber da Pessoa, porque retorna sempre da situa-
ção à sua natureza-própria, é um saber humanizado,
que consiste essencialmente em compartilhar o mundo
e a intimidade.

Pode-se chamar os egóticos de pessoas (com p
minúsculo) de vez que, por mínimo que seja, têm po-
tencial de humanização. Não obstante, somente são
Pessoas aqueles que trabalham - num fluxo objetivo
sobre o mundo exterior e num re-fluxo subjetivo so-
bre sí mesmo, para a libertação de sí e dos outros.
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Esta é a experiência verdadeira (ligada à Ver-
dade do Ser), que faz a sabedoria. A experiência
"truncada", do tipo sujeito-objeto que faz o saber
tecnológico, liga-se ao Ego, à mente empírica con-
dicionada ou adaptada ao status social. A experiên-
cia verdadeira nunca dispensa o intuitivo. Todo a-
prendizado ou todo conhecimento, que desperta entre
C-S-A, gera o intuitivo-2 (secundário) e este se
l~ga ao Intuitivo-l (Primário) e liga-se, portanto,
à natureza-própria, ao Puro Ser que se é.

Lançando um último olhar sobre o Esquema-l po-
de presentir-se o esforçQ que é preciso fazer para
reconduzir a nós, em particular e à sociedade como
um todo, a seu verdadeiro caminho. A mente indivi-
dual repleta de moralismos, de teorias inócuas, de
pensamentos ou conceitos aprendidos de cor••• o in-
cosciente reprimido ou condicionado ••• terá que de-
saparecer. A libertação assim o exige. A mente em-
pírica terá de ser re-formada e o saber tecnológico
re-integrado no saber humanizado.

Este é um trabalho (uma "luta") no interior de
cada sujeito e na inter-subjetividade. Esta, sem
dúvida, é a estrutura profunda a ser considerada
juntamente com as transformações de superfície (lu-
tas pelo bem-estar, etc.) para evitar futuros des-
vios na evolução das sociedades.

CONCLUSÃO: O CENTRO
-Se voce tem um Centro, nao precisa adaptar-se

a nada. O Centro, onde todos são Um, é a nature-
za-própria. Aí, todos podem encontrar-se: pessoas,
grupos, comunidades. Por que é tão difícil encon-
trar o caminho do Centro? Por que temos que nos di-
vidir em esquerda ou direita? Não é mais provável,
ou sensato, que "o radical" (a raiz) se encontro no
Centro?

Outra vez, tentando unir ocidente a oriente,
~mos a palavra a Suzuki, que cita os mestres
orientais:
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- 40 Men-" todos os seres sensíveis tem uma so
t~::. Essa Mente nã_o~em começo, nunca nasc:u

1m amarela; nao
e nunca morrerá; nao e az~ ne, , d ser estimadatem forma nem fe~t~o... nao eve-' ida nem curta, nemlha ou nova' nao e compr ,
~~ande nem pe~uena; transcende :od~S~: ~~~~=
das todos os nomes, todos os s:na~s
tif~cação e formas de contradiçao. ~ o abso:u-
t 'Isto" a vacilação de um pensamento d:~xao, ~ o vacuoque ela escape imediatamente: :omo lém
do espaço; sem fronteiras, ~nte~ramente a
do que se pode calcular. cosnti-
Existe apenas essa Mente Ünica, que d'-~ ' sem demonstrar ~, todos os seres sens~ve~s,tu~... _ - e ados à forma e procu-

terenças, senao que estao ap g Por isso quanto
ram (a Mente) fora de si me~mos, d- l" (~p cito
mais procuram, mais longe vao per e- a. .
p.108/109). . .,. ..

O caminho do centro é o caminho do p:~nc~p~o~
_ Eu a Pessoa que se e. ons

nao esquecer ~ Ser,.o ,, dar-se conta de que o
cientizados d~sto, e,prec~~~blemático, ansioso, ou
~go individual, sofr~do, p, " 1 E qued é um resíduo da hlstor~a pessoa •revolta o. . " 1 desfazer-se dele.-' ssario E que e Vlave -nao e nece ., , • , Mente a Conscien-
~ suficiente o Eu ?rlgllnarlo,~uridão' fazem parte

ia e a Sombra, p01S, uz e es
do mes~o p~ocess~. do às suas idéias e usar a

Nao flcar tao.apega , • bom exer-- e para dlante, e umImaginaçao para tras, C tro De outra forma isto
('Lciopara se cheg~r ao en to~distanciamento e a

. diz assim: pratlcar o au apegado à
- "7 E quanto se permanece

lranscedenc~a '1 n intuitivo é inatingível. ~ pre-m nte conceltua , ~
(' í so ficar no que ~. seuPERGUNTA: como pode alguem permanecer no

~=:":"'-a-o-mesmo tempo, praticar au-
r e, - . ist; contradição?_distanciam:nto? ~ao ha nlS o distanciamento de

O auto-dlstanclamento, _ou . (10) sepa-
ode ser entendido de tres modos. - a '~r~-i,_P , , b' to raiz do pensamento ~-r'çao do sU]elto e o]e ,
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ti o' do conhecimento mediatizado; (22) 'auto' ou
"1' pode referir-se ao Ego sobrevivente dos recal-
ques e, como foi dito, é dispensável; (32) a psico-
logia fala do d~stanciamento, no modo da empatia,
como quando voce torce pelo outro. Todavia, a empa-
tia profunda ocorre sempre que empatizante e empa-
tizado se encontram na Mente comum. Afinal, você
recorda que o Ser é o mais próximo e, simultanea_
mente, o mais distante. Por isso, o espaço aberto
entre a razão de conhecer, a razão de sentir, e a
razão de agir, tem que ser preenchido pelos esfor-
ços de cada um, como atrás ficou dito.

BCH-PERIODiCO.

PERGUNTA-TREs: isso, afinal de contas, não é
idealismo? N~o é mais simples admitir o materialis_
mo dialético, que nos dá a impressão de sermos con-
cretos e, ao mesmo tempo, indefinidamente transfor-máveis?

As transformações em crescimento são sempre
relativas ao grande Todo, para não virarem um can-
cer. Dissemos, com Heidegger, que o Puro Ser não é
Deus nem um fundamento do mundo. Com isto estamos
além ou aquém dos conceitos de "idealismo/materia_
lismo". Referimo-nos à natureza-própria, o que você
é tal qual, você mesmo. Se alguém é isto ou aquilo,
por que discutir? Por que não o deixar ser o que é,
pois, somente sendo, ele se transformará!

Já o termo 'concreto' difere do termo
rial'. A palavra concreto vem do particípio 'mate-

passado

e significa: cres-I' tino do verbo concrescere, qu o
u , '0 Neste caso, o corp~\r junto com, crescido com1g 'r 'to não muda o

l1l terial, que cresce com o c~~~~~~ncia espiritua~,
r aI; ou ao contrário, ~ , dita matéria, tambemque 'cresce com' a substanc1a

não muda o real. d í tem estas coisas, a rea-
Toda vez que se ~lSCU dentro do próprio

lidade recua, para tras ou pa:a E aí ficamos outra
~ " nada o vaZ10. I'" stado vacuo ,o ,', d ra sermos idea 1S-

v z com iguais probab1l1da :s ~a a A dialética,
' I' t s A opçao e su • d

l s ou mater1a 1S a • - , ser batisada e' 1 nao prec1saorno mOV1mento rea" A d'alética opera, fun-
' Ldea l í.smo . 1 , "material1smo, ou - lica "loglcamente' f nte Ela nao exp ". ona, va1 em re .~ , cípio exp Lf.ca t í.vo ,Não e um pr1no que acontece. , diz ue a dialética ape-Curvitch, na obra c1tada, _ q

J 1 ma explicaçao.
nas prepara a gu, dialéticos afirmam que aQuanto ao sent1r, os - ~, Como se o ho-' a~ao prat1ca.ensibilidade va1 com a ~ t; uma nova

ara o trabalho.mem nascesse somente p - do teu rosto".
- do "ganharás o pao ao suor lazer, ouversao - homem degustar o

Como se nao pudesse 0_ 'tival Para poderem,b t a~ao cognosc1, "nlevar-se na a s r ~ , l'smo eles 1dent1-t ntar o mater1a 1 ,Hem absurdo, sus e d) trabalho manual, a pes~
ficam (tudo igual a tu o o. ~ , o toda atividade

If í estudo t eori.c , f"oquisa cient1 1ca, o t do é trabalho. 1:. o' da mente - u d'xterna ou 1nterna f b moderno inaugura o~, do homo a er ,período h í.s t ór í co -- -d--d Pode transformar
Por K. Marx. O trabalho tu o posetr'uir sputniks. À' is ou con
IS estruturas SOC1a , h'stória com suas~, pode fazer a 1 dfrente da mater1a, " 1 o tipo de ver a-

- E pode dec1d1r qua - dpróprias maos: timentos voce po e' r ou que sende que deve v1gora , 1 seja o comportamen-xpressar publicamente, ou,qu~
~ d bom soc1al1sta. ,o aceitavel e um materialistas d1a-

Tudo isto se dá, porque os e apelidaram de
- h ao idealismo, qu ,léticos tem orror les fossem 1ncapa-

titude contemplativa. comofsee: o pensamento "crí-
zes de contemplar. Eles pr: erb rvar com enlevo,. t pIar supoe o se , _,tico". Ora, con em dando-lhe importanc1a co-~o ponto de vista do Ser,
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PERGUNTA-DOIS: como pode o Ser não ter forma
e, ainda assim, ser percebido por nos que somos "a-pegados à forma"?

O Puro Ser ~, nada tem. Pode, no entanto, as-
sumir qualquer forma conveniente, e abandoná-Ia, se
não convém. Nós somos fetichistas da forma: qual-
quer pequeno defeito corporal nos levaria, se pu-
déssemos, ao cirurgião plástico! A Mente flexível
desprende-se da forma e, por isso, é criativa. Só
se desprendem das formas e são flexíveis os que in-
tuem a Possibilidade total, o Vazio, o Puro Ser.
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mo 111 olul • Criticar supõe observar, sem enlevo,
do \1 p r -prio ponto de vista, ou seja, contemplan-
do I I Il\ smo, dando-se importância absoluta! Em
1111 1m I nálise. •• é o horror a Deus e à crença de
q\l mundo possa ser obra Sua. "A religião é o
ipl do povo" ... a dialética materialista seria, no

o, seu antídoto, naturalmente, opiado.
Quanto a nós da "Ciência e Compreensão" volta-

mos a insistir que (a) o Inconsciente e o Intuitivo
Originários, Puro Ser ou Puro Nada, pura possibili-
dade, energia ec-stática, in-ativa, imóvel ou po-
tencial ..• não é Deus nem um fundamento, mas é a
natureza-própria, é o ser do homem, do qual o homem
não pode esquecer, sob pena de perder-se. (b) o ho-
mem alcança o seu Ser, pela consciência que, do
jeito como sabe do mundo, sabe também de si, pois é
puro intuitivo. (c) a dialética primeira que se es-
tabelece é esta: entre as estruturas de profundida-
de (do Ser) e as estruturas de superfície do mundo
das coisas. Nenhum outro movimento tem qualquer es-
pessura, sem o ímpeto inicial.

PERGUNTA-QUATRO: tendo discorrido sobre o so-
cialismo, marxista ou outro, vêm a propósito os
problemas sociais, que os temos em grande quantida-
de. Qual a diferença entre estes e os problemas
existenciais? Ambos envolvem a Pessoa humana, como
numa teia. A relação é muito íntima, só comparável
à relação entre o corpo e a consciência. Contudo,
há uma distinção a fazer entre eles. Para começar,
pode-se dizer que os problemas SOClalS também são
problemas existenciais. Porém, há problemas exis-
tenciais, que a sociedade como tal não poderá solu-
cionar.

Por exemplo: a vida e a morte, a dor ou o so-
frimento, a angústia ou ansiedade, os problemas de
solidão e do destino ••• são problemas do indivíduo
perante si mesmo e·a existência como um todo. O Es·
tado e os grupos sociais pouco têm a fazer para is-
to. Legislar sobre estes problemas (de salvação ou
de perdição, de saúde ou higidez mental, de felici-
dade ou não) seria inofensivo.
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·d d de Pes-ista uma-Comunl_a e
Onde e quando ex. tenciais deverao, em muito,

soas, os problemas eX1S d -o passar a serporém, po era _
ser facilitados, nunca ou resolver-se por con
responsabilidade do gr~p~, que fundamentalmente,
senso. são os existenClals .'1 por isso, a bus-

h em um ser sOcla.. onômi-fazem·de ca~a om roblemas socials e eco _
ca de soluçao para os p nta sempre, os eXlste~
cos terá de levar_em ~o c~iadas novas formas e

. is para que nao sejamc i.a '_
opressao• puro Ser etranscendente, o dPERGUNTA-FINAL: o 1 impossibilidade e

. ~ 1 nâo falado, pe a ?indescrltlve , - o conhecemos. 8")
o dizer. Como, entao, i - ou como a arte.se - 1 como a v sao, - dComo um oscu o, visual (e voce po e

Gibson diz a respeito do c~~i~os) que "o campo. ,::i-
aplicar isto a to~os .os :~álise, não de condlçoes
sual depende! em ultlmacondições de atitude" (apud
de estimulaçao, mas de 1 - S.P., Martins Fon-

b . h arte e i usao,E H. Gom rlC ,
• 1986 P> 286). . que se descreva,tes, , um beijo, por malS

De fato. o o conhecem os amantes •.• e
nao é conhecldo, com _ - mesma paisagem da

"f lada" nao e a ·d nauma paisagem a dente só é conheCl o,
I Assim o transcenpintura.

atitude intuitiva: 1um lugar. Se você o buscar
O Centro esta em a g 1 nas estrelas do

fora na periferia do socia d ~~ muito grande, com
- 'você está fazendo um_ro e S você o buscarceu, . ontra-lo• eo risco de jamalS enc i ão nos sonhos notur-

dentro no fundo de sua intu ç aç'ão diária .•• com
, d J·os e na sua - i (a-nos nos seuS ese i-ncias autent cas, ·d d nas suas exper e ) cê es-tranquill a e, _ ntrega cegamente ••. vo

quelas a que voce se e
tá no caminho certo.
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